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Ao ler a dissertação e analisar o produto educacional “O Ensino
da Matemática na Educação de Jovens e Adultos: uma
perspectiva sobre a prática docente”, fui provocado a fazer uma
releitura minuciosa acerca do produto educacional elaborado
por Mateus Pin Corrêa em conjunto com sua orientadora, a
Professora Doutora Maria Teresa de Moura Ribeiro. A proposta
apresentada para um currículo de Matemática específico para a
Educação de Jovens e Adultos (EJA) nos remete a alguns
questionamentos: que Matemática ensinar? Como ensinar?
Quais as características dos sujeitos da EJA? Como se dá a
formação do profissional que atua na EJA? Como um curso de
formação continuada pode promover o desenvolvimento
profissional dos sujeitos que atuam na EJA?
Fiquei feliz com o material aqui produzido, pois entendo que
uma formação continuada, em um contexto colaborativo,
proporciona aos sujeitos envolvidos nessa formação
oportunidades de diálogos e retoma as necessidades de um
grupo de professores que atuam com alunos que apresentam
especificidades peculiares, além de exigir uma reorganização
curricular que possa promover condições para discutir e
aprofundar os conhecimentos matemáticos. As discussões
estabelecidas e elencadas na dissertação trazem à tona essa
necessidade de discussões e a importância de “dar voz” ao
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professor que atua diretamente com os sujeitos da EJA. 
Um texto que provoca questionamentos e reflexões é porque
está muito bem delineado. Percebo que este material pode ser
um indicador e orientador para a elaboração de um currículo
para as outras disciplinas do núcleo comum.
Entendo que a maneira criativa e interessante de organizar o
currículo de Matemática para a EJA, assim como a elaboração
de forma colaborativa, podem motivar os representantes das
secretarias de educação a usarem esta proposta de currículo.
Achei positivo saber que a construção do produto se deu por
uma ação formativa colaborativa que levantou discussões
sobre as realidades dos sujeitos, bem como de práticas que
pudessem ser desenvolvidas na EJA, o que relaciona ao
planejamento das aulas e na busca o estudo de situações
cotidianas que possam ser organizadas e/ou adaptadas para a
realidade de cada grupo de estudantes.
Após a (re)leitura deste material, levantamos outros
questionamentos sobre as tarefas a serem desenvolvidas com
os sujeitos da EJA, a saber: como aparecem nos textos
didáticos? Como o professor apresenta cada tarefa? Como
essas tarefas são realizadas pelos alunos? Como se dá a
aprendizagem? Como o aluno se apropria de cada tarefa? É
importante considerar um currículo específico para os
estudantes da EJA e que os manuais didáticos atendam às
especificidades desse grupo de alunos. Penso que, em se
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tratando de processos de ensino e de aprendizagem, essa
discussão é sempre importante, em qualquer nível de ensino e
em qualquer disciplina. É fundamental que nós professores
dediquemos mais tempo para as discussões, com o propósito
de proporcionar uma visão mais ampla do que é ensinar e o
que é aprender.
Quanto ao produto que foi idealizado e materializado, vocês
estão de parabéns. Penso que será um material riquíssimo para
pesquisa e que provavelmente será basilar para a elaboração
de currículos e de outras disciplinas específicas para a EJA.

Prof. Dr. Jorge Henrique Gualandi
Instituto Federal do Espírito Santo - IFES
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Este documento é o produto técnico da dissertação intitulada “Ensino da

Matemática na Educação de Jovens e Adultos: uma perspectiva sobre a prática

docente”, apresentada no Mestrado Profissional em Educação da Universidade

de Taubaté, desenvolvida por Mateus Pin Corrêa e orientada por Maria Teresa

de Moura Ribeiro. Além disso, este trabalho está inserido na área de

concentração “Formação Docente para a Educação Básica”, e foi desenvolvido

na linha de pesquisa Formação Docente e Desenvolvimento Profissional e no

Grupo de Estudo Práticas Pedagógicas em Matemática (PPMAT). 

A pesquisa teve como objetivo geral desenvolver um projeto de formação

continuada colaborativa a fim de aprimorar os conhecimentos pedagógicos e

específicos dos educadores de Matemática, na Educação de Jovens e Adultos

de uma rede municipal de educação de um município do interior do estado do

Espírito Santo, possibilitando o seu desenvolvimento profissional. Os

participantes deste estudo construíram, de forma colaborativa, um documento

com os conteúdos programáticos da disciplina de Matemática que servisse de

referência para os docentes da modalidade EJA no município em questão. 

Este currículo de Matemática para a modalidade da EJA tem o intuito de

contribuir com a pluralidade dos alunos, visando suas habilidades como sujeitos

transformadores de seu ambiente, participando de forma ativa nos meios

sociais, no mundo do trabalho, na política e na cultura. Dessa forma, espera-se

com este documento que os docentes que lecionam a disciplina de Matemática

na EJA possam aprimorar e contextualizar suas estratégias de ensino, levando

em consideração a série e o tempo bimestral, os conteúdos específicos e os

temas integradores organizados neste currículo.

APRESENTAÇÃO
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O currículo da EJA precisa ser entendido como referencial para a organização

do trabalho pedagógico, com respeito à concepção pedagógica própria e à

pluralidade cultural, portanto, aberto, flexível e adaptável à realidade dos

educandos. Assim, é essencial promover um currículo que contemple os

princípios e objetivos da educação, centrando o processo de reflexão no tipo de

pessoa, na sociedade que se deseja formar e na inclusão de atividades para a

formação profissional. Essa concepção de currículo para a EJA valoriza o ideal

de educação popular e destaca o valor educativo do diálogo, da participação e

do saber dos alunos, além de estimular o desempenho inovador dos gestores.

A Organização Curricular para
Jovens e Adultos

O currículo está diretamente vinculado ao contexto social, cultural, político,

ambiental e econômico, e é construído de forma dinâmica, participativa e

responsável, procurando respeitar a diversidade, a cultura, o comprometimento

ambiental responsável, a ética e a cidadania. Segundo Vasconcelos (2009, p.

205), “o currículo não é, portanto, um processo mecânico natural, que se

desdobraria automaticamente de si mesmo, a partir de definições dadas a priori;

ao contrário é um construto humano, isto é, depende da atividade humana, que

sem dúvida está sujeita às condições materiais e políticas, mas, sobretudo –

enquanto características propriamente humanas – marcadas por sensibilidades,

afetos, razões, projetos”.

11



A ação de planejar a prática docente exige do educador conhecimento a

respeito do conteúdo, dos processos didáticos, metodológicos, avaliativos e de

sua própria experiência (Libâneo, 1994). O planejamento não assegura, por si

só, o bom funcionamento da prática, porém contribui para a gestão de

imprevistos e de situações complexas com a finalidade de facilitar e orientar o

trabalho do professor em sala de aula. 

Segundo Libâneo (2013), o planejamento escolar é uma tarefa docente que

inclui tanto a previsão das atividades didáticas em termos da sua organização e

coordenação em face dos objetivos propostos, quanto a sua revisão e

adequação no decorrer do processo de ensino. O planejamento é um meio para

se programar as ações docentes, mas é também um momento de pesquisa e

reflexão intimamente ligado à avaliação. 

As prioridades curriculares da EJA estão ligadas à formação crítica dos alunos,

proporcionando a eles condições de se sentirem inseridos na sociedade.

Andrade (2002, p. 03) afirma que a educação básica deverá propiciar aos

alunos condições para desenvolverem seus estudos de forma que possam ser

inseridos na sociedade a partir do trabalho e do exercício da cidadania. Existem

regras comuns para o Ensino Fundamental e Médio, mas há margem para as

adequações e novas construções em nível local. A legislação que hoje regula a

área apresenta suficiente abertura para uma prática diferente. 
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O Currículo de Matemática 
para Jovens e Adultos

Um currículo de Matemática para a modalidade da EJA deve atender à

pluralidade dos alunos, visando suas habilidades como sujeitos transformadores

de seu ambiente, participando de forma ativa nos meios sociais, no mundo do

trabalho, na política e na cultura. Conforme Brasil (2002), a educação

Matemática para jovens e adultos deve assumir duas funções igualmente

importantes: a formativa, voltada ao desenvolvimento intelectual e às

estruturas do pensamento, e a funcional, voltada aos conhecimentos da prática

do cotidiano, assim como em resoluções de problemas de diversas áreas.

A partir dessa ideia e respeitando as particularidades de vivências dos alunos

dentro do ensino da Matemática, pesquisadores, estudiosos e documentos

oficiais defendem que o ensino sistemático dos conteúdos matemáticos adote,

como ponto de partida para a aprendizagem, a resolução de problemas,

assegurando diferentes contextos significativos. A falta de contextualização dos

conteúdos matemáticos se aproxima dos métodos tradicionais de ensino que

evidenciam que a aprendizagem Matemática é para poucos privilegiados.

Assim, contextualizar os conteúdos se faz importante para que os alunos

tenham a possibilidade de entender os motivos de estudá-los.
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Os conteúdos matemáticos recomendados por grande parte dos educadores

matemáticos para a Educação Básica abrangem o desenvolvimento de

habilidades de resolução de problemas envolvendo as operações fundamentais

da Matemática, o raciocínio algébrico, o estabelecimento de relações, o

reconhecimento de proporcionalidades, entre outras tantas. Essas habilidades

são importantes não somente para a trajetória escolar, mas também para o

próprio cotidiano da vida moderna.

Os professores têm um papel muito importante no que se refere à seleção,

organização de conteúdos e abordagens pedagógicas adotadas no cotidiano da

sala de aula. A seleção e organização de conteúdos são influenciadas por

características escolares e do professor, particularmente no Brasil, que não

possui uma base curricular nacional para a EJA. 

Soares (2002) produziu uma importante sistematização da literatura sobre

avaliação educacional e escola eficaz, estabelecendo uma comparação original

entre os fatores relevantes associados à escola e ao aluno e sua família. Para o

autor, fica evidente que os alunos cujos professores e cujas escolas tiveram a

preocupação de se concentrar no conteúdo a ser desenvolvido apresentam uma

grande melhora no desempenho. Merece destaque o fato de que a importância

do conteúdo desenvolvido aparece de maneira mais significativa em

Matemática. Isso pode estar ligado ao fato de esta ser uma disciplina mais

“escolar”, no sentido de que, em Língua Portuguesa, por exemplo, o aluno

dificilmente esquece a lógica da leitura, enquanto a lógica do raciocínio

matemático depende de exercícios contínuos. De toda maneira, o resultado

indica a importância de se criar um ambiente de ensino dentro da escola. O

compromisso dos profissionais de uma escola em torno da definição do

currículo e do desenvolvimento do conteúdo previamente estabelecido é um

instrumento importante para o desempenho dos estudantes.
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Organização Curricular de Matemática
para a EJA

A organização curricular construída de forma colaborativa pelos participantes da

pesquisa trouxe a seguinte organização na sua construção: 

1. Grande ideia matemática: composta pelas ideias fundamentais a serem

trabalhadas, o eixo que reúne os conteúdos matemáticos.

2. Objeto do conhecimento: reúne todos os conteúdos, conceitos e processos

daquela etapa de ensino que serão abordados nas habilidades.

3. Habilidade: são as aprendizagens essenciais esperadas de cada ano. Elas

são sempre iniciadas por um verbo que explica o processo cognitivo envolvido,

dando sequência a um complemento que apresenta os objetos de

conhecimento e, por fim, os modificadores dos complementos ou dos verbos

que explicitam o contexto e/ou uma maior especificação da aprendizagem

esperada. As habilidades interligadas umas às outras levam ao

desenvolvimento das competências específicas do componente curricular.

4. Tema integrador: a parte diversificada que irá contextualizar os conteúdos,

indicando o potencial de contribuir, efetivamente, para a formação dos

estudantes. Os temas integrados são flexíveis à realidade de cada escola.
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 Figura 1 – Ações do currículo construído

Fonte: Corrêa (2023).



Durante os encontros de formação colaborativa, buscamos despertar a

construção de um planejamento eficaz que permita atender às demandas

pedagógicas dos centros de ensino e aos conteúdos obrigatórios da disciplina.

O grupo de professores participantes sugeriu que fosse usado, como base para

a construção do currículo, a proposta do texto discutido no primeiro encontro

formativo: “Grandes Ideias e compreensões como base para a matemática do

Ensino Fundamental” (Charles, 2000), a fim de construir um documento

seguindo as ideias abordadas pelo autor em seu estudo. 
Charles (2000) define como uma grande ideia a afirmação que contém uma

ideia central para o aprendizado da matemática e que conecta diversas

compreensões matemáticas em um todo coerente. O autor afirma que as

Grandes Ideias devem ser a base para o conhecimento do conteúdo

matemático, para as práticas de ensino e para o currículo de matemática.

Basear o conhecimento do conteúdo de matemática em Grandes Ideias

estabelece uma sólida compreensão da matemática. Quando se compreendem

as Grandes Ideias, a matemática já não é vista como um conjunto de conceitos

desconectados, habilidades e fatos. Pelo contrário, torna-se um conjunto

coerente de ideias. 

As Grandes Ideias são importantes na construção e utilização de currículos.

Segundo Charles (2000), o documento The Curriculum Principle from the
Principles and Standards for School Mathematics (NCTM, 2000) aponta três

atributos de um currículo poderoso:

um currículo de matemática deve ser coerente; 

um currículo de matemática deve focar em elementos essenciais para a

compreensão; 

um currículo de matemática deve ser bem articulado entre as séries.

As Grandes Ideias Matemáticas
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Dessa forma, Charles (2000) considerou organizar as Grandes Ideias em pares

complementares: equivalência e ordem são um deles, decisivo na construção

dos números naturais. Outros pares parecem ser: medida e aproximação;

proporcionalidade e interdependência; invariância (regularidade) e variação

(taxas); demonstração e aleatoriedade; representação e problematização.

Sendo assim, os participantes da pesquisa decidiram pela construção de um

currículo para a modalidade da EJA - Segundo Segmento no município voltado

para as seguintes “Grandes Ideias”:

1. Números: o conjunto de números reais é infinito e cada número real pode ser

associado a um único ponto na reta numérica.

2. Operações: o cálculo, raciocínio e a resolução de expressões que envolvam

as operações matemáticas.

3. Geometria: as formas, as transformações e a localização de objetos

bidimensionais e tridimensionais no espaço.

4. Estatística: o estudo da coleta e análise de dados e a representação destes

em gráficos, quadros ou tabelas. 

5. Matemática financeira: os cálculos que envolvem a matemática econômica e

financeira presentes na sociedade.

6. Álgebra: situações e estruturas matemáticas podem ser representadas

abstratamente usando variáveis, expressões e equações.

Essas ideias estão ligadas ao estudo de Charles (2002) e conforme os

conteúdos das turmas da EJA.
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Ao considerar a heterogeneidade do público matriculado na EJA, assim como

seus interesses, suas identidades, suas preocupações, necessidades e

expectativas em relação à escola, é fundamental que o professor perceba que

os conteúdos a serem trabalhados necessitam fazer sentido, ter significado e

constituir elementos concretos na sua formação, instrumentalizando-o para uma

intervenção significativa na sua realidade. Para isso, o grupo de formação

colaborativa levantou algumas ações para desenvolver as metodologias ativas

nas aulas de matemática dos jovens e adultos do município: o trabalho em

grupo; a resolução de problemas; as atividades abertas; e os materiais

concretos e jogos matemáticos. 

As práticas pedagógicas
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Figura 2 – Eixo das práticas pedagógicas na EJA

Fonte: elaborada pelos autores (2023).



As metodologias ativas têm o potencial de despertar a curiosidade, à medida

que os alunos se inserem na teorização e trazem elementos novos, ainda não

considerados nas aulas ou na própria perspectiva do professor. Segundo Berbel

(2012), a implementação dessas metodologias pode favorecer uma motivação

autônoma quando inclui o fortalecimento da percepção do aluno de ser origem

da própria ação. Essas práticas baseiam-se em formas de se desenvolver o

processo de aprender, utilizando experiências reais ou simuladas visando

condições de solucionar, com sucesso, desafios advindos das atividades

essenciais da prática social em diferentes contextos. Os processos de ensino e

de aprendizagem, para serem adequadamente compreendidos, precisam ser

analisados de tal modo que articulem consistentemente as dimensões

humanas, técnicas e político-sociais.

19



Os temas integradores entrelaçam as diversas áreas de conhecimento que

compõem o currículo e trazem questões que atravessam as experiências dos

sujeitos em seus contextos de vida, ações no público, no privado e no cotidiano.

Compreende aspectos para além da dimensão cognitiva, dando conta da

formação social, política e ética, e considera e valoriza as diversas identidades

culturais. São temáticas a serem abordadas nas diferentes etapas da Educação

Básica e em todas as modalidades. Devem ser vivenciadas e praticadas pelos

estudantes nos diversos espaços que ocupam, são mais que temas

transversais ou multidisciplinares, transbordam quando praticadas no cotidiano

da comunidade, pátio, ponto de ônibus e reunião entre amigos.

São doze os temas integradores considerados na Base Nacional Comum

Curricular (Brasil, 2018): 

Direito da Criança e do Adolescente; 

Educação para o Trânsito; 

Educação Ambiental; 

Educação Alimentar e Nutricional; 

Processo de Envelhecimento, Respeito e Valorização do Idoso; 

Educação em Direitos Humanos; 

Educação das Relações Étnico-Raciais e Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira, Africana e Indígena; 

Saúde;

Vida Familiar e Social;

Educação para o Consumo;

Educação Financeira e Fiscal;

Trabalho, Ciência e Tecnologia;

Diversidade Cultural.

A diversidade e os temas integradores
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A grade curricular foi construída e organizada por etapa de ensino da EJA,

segundo segmento do Ensino Fundamental, e os conteúdos foram transcritos

conforme a BNCC (Brasil, 2018) e organizados pelos participantes da seguinte

forma:

5ª Etapa (6º ano): Números, Operações Matemáticas, Geometria e Estatística.

6ª Etapa (7º ano): Números, Operações Matemáticas, Geometria, Estatística e

Álgebra;

7ª Etapa (8º ano): Números, Álgebra, Matemática Financeira e Geometria;

8ª Etapa (9º ano): Álgebra, Matemática Financeira, Geometria e Estatística.
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Considerações Finais 

O currículo da Matemática na Educação de Jovens e Adultos deve se amparar

nas transformações das situações diárias dos estudantes, dando suporte para a

aprendizagem significativa dos procedimentos formais. É nesse momento em

que os alunos dessa modalidade podem explicitar seus saberes, seus valores

culturais, suas estratégias pessoais e suas concepções matemáticas,

oportunizando ao professor a possibilidade de fazer uma ponte entre o interesse

de seus educandos e suas experiências com o conhecimento científico para

haver uma educação a serviço do perfil dos estudantes. Na sistematização de

saberes, é importante que os conceitos sejam trabalhados de modo articulado –

deixando claras as relações que existem entre eles.

Esta proposta pedagógica para jovens e adultos vai além dos conteúdos e das

técnicas, pois implica na construção do conhecimento, na autonomia, no

professor como mediador, facilitador e ativador, no trabalho em equipe, na  

resolução de problemas, na reflexão, na inovação e na formação do cidadão.

Assim, o ensino irá se basear no diálogo, na troca de ideias e nas metodologias

ativas de aprendizagem, que podem ser utilizadas como recursos didáticos que

possibilitam e facilitam o aprendizado dos estudantes. Ao colocá-los no centro

do processo, há uma “migração do ‘ensinar’ para o ‘aprender’, o desvio do foco

do docente para o aluno, que assume a corresponsabilidade pelo seu

aprendizado” (Souza; Iglesias; Pazin-Filho, 2014, p. 285). 

Esta proposta curricular irá contribuir para o ensino da Matemática na Educação

de Jovens e Adultos, possibilitando aos professores uma melhor organização de

seus conteúdos e assim produzirem espaços de aprendizagem em suas aulas.

Será utilizada na rede de ensino pesquisada por todos os professores e trará

importantes contribuições para a educação local.
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